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No -presente trabalho são descritas as propriedades moluscicidas de P ithe- 
celobium m ultiflorum  B enth , planta  abundante na flora brasileira.

Algum as variáveis como concentração e tem po de exposição, toxidade para 
peixes e anim ais domésticos, atividade sobre caram ujos adultos e desova são 
fatores aqui apresentados como etapa prelim inar dos estudos sobre atividade  
moluscicida de produtos naturais.

INTRODUÇÃO

Dada a im portância dos moluscicidas 
no controle da  esquistossomose, vários es
tudos têm  se desenvolvido neste sentido, 
verificando-se que m aior ênfase é conce
dida a pesquisas de moluscicidas a p a rtir  
de substâncias puras ficando p raticam ente 
em aberto a exploração de produtos n a tu 
rais no campo dos agentes planorbicidas.

Com a finalidade de preencher esta la 
cuna, Sousa (8), Silva (7) e Rouquayrol 
(6) efe tuaram  abordagens sistem áticas a 
pa rtir de ex tratos de p lan tas do Nordeste 
Brasileiro.

Como resultado dessas triagens foram  
selecionadas várias p lan tas  destacando-se 
dentre elas o Pithecelobium m ultiflorum  
B enth, cu ja atividade moluscicida é ob
jeto de estudo no presente trabalho .

P. m ultiflorum , tam bém  conhecida como 
canafístu la  ou canafístu la  de boi, é árvore

pertencente à fam ília Leguminosae m im o-  
soidae e é encon trada  com abundância em 
toda a região do nordeste brasileiro. Seus 
fru tos em vagens abrem -se por ocasião da 
m aturação  soltando as sem entes cujas pro
priedades moluscicidas são postas em evi
dência no presente trabalho , paralelam en
te aos estudos desenvolvidos a  p a rtir  de 
extratos de folha, fruto, sem ente, casca de 
caule, casca da raiz e, tam bém , de frações 
obtidas do ex tra to  alcoólico to ta l de casca 
do caule da referida p lan ta .

Este trabalho  abrange apenas a avalia
ção prelim inar, ficando a e tap a  de avalia
ção deta lhada  quando do isolam ento do 
princípio ativo responsável pela atividade 
moluscicida do Pithecelobium m ultiflorum , 
ta re fa  que está sendo levada a efeito pelo 
grupo de estudos de produtos n a tu ra is  do 
D epartam ento  de Química O rgânica e In o r
gânica do In stitu to  de Química da Univer
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MATERIAL E MÉTODOS

Os extratos aquoso e alcoólico de folha, 
fruto, sem ente, casca de caule, lenho do 
caule e casca de raiz de Pithecelobium  m ul-  
tiflorum  foram  obtidos a p a r tir  do refe
rido m ateria l botânico estabilizado em es
tu fa  a  100°C, du ran te  30 a 60 m inutos, de
pois seco ao a r . Os ex tratos foram  p re
parados fervendo o m ateria l pulverizado 
em água destilada (ex trato  aquoso — A) ou 
em álcool etílico (extrato  alcoólico — B ) . 
Após quatro  extrações, o volume fina l foi 
corrigido p ara  concentração equivalente a 
1 g de p lan ta  por m l de solvente. O ex
tra to  alcoólico foi evaporado a quase se
cura e o resíduo retom ado em água desti
lada p ara  a lcançar a concentração inicial.

Os extratos brutos obtidos pela técnica 
acim a descrita foram  testados em concen
trações progressivam ente m enores (10.000 
ppm até  10 ppm ), detectando-se sua a t i

vidade moluscicida através da m ortalidade 
dos planorbídeos após 24 horas de contato  
com os referidos ex tra to s. Utilizamos lotes 
de 10 caram ujos p a ra  cada concentração, 
em recipientes de boca la rg a  contendo o 
volume final correspondente a 200 m l. 
T anto  B. glábrata  quanto  B. stram inea  
m ostraram -se equivalentes em sua sensi
bilidade ao Pithecelobium  m ultiflorum  e 
por esta razão, exceto p a ra  os testes que 
foram  efetuados com B. glábrata  em Belo 
Horizonte, todos os caram ujos utilizados no 
presente trab a lh o  eram  B. stram inea  pro
cedentes de Siqueira — C eará e com d i
mensões de 6,33 m m  (s =  1,01) .

O tr itu rad o  da sem ente foi utilizado “in 
n a tu ra ” p a ra  os testes, nas proporções de 
200, 100, 50 e 25 ppm  e 10 ppm .

De acordo com o esquem a que se segue, 
foram  obtidas, a p a r tir  de cascas de caule 
de P. m ultiflorum , as seguintes frações:

Esquema de fracionam ento  de casca do caule de P. m ultiflorum . 

Casca seca, pulverizada (3.000 g)|
etanol

Solúvel
Concentrado

(Fração I) 
240 g 

H exana

Insolúvel
(desprezado)

Solúvel
(Fração II)

Solúvel HCL diluído

Amônia (pH 8-9) 
água |

I
Clorofórmio

precipitado
(saponina)

Insolúvel 
Ácido clorídrico diluído 

éte r etílico

Solúvel em éter 
(Fração III) . 

& g

Solúvel em clorofórmio
I

Concentrado

Solúvel em água 
(desprezado)
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PRAÇAO I — E xtrato  etanólico to tal.
FRAÇÃO II  — M aterial não alcalóidico, 

solúvel em hexana, separado do ex trato  
etanólico to ta l acidulado.

FRAÇÃO III  — M aterial não  alcaloídico, 
solúvel em éter etílico, separado de ex trato  
etanólico to ta l acidulado e lavado com 
hexana.

FRAÇÃO IV — M aterial alcaloídico so
lúvel em clorofórmio separado do ex trato  
etanólico to ta l em meio alcalino.

SAPONINA — M aterial não alcaloídico, 
espumígeno separado por precipitação de 
extrato alcoólico desengordurado por h ex a
na e precipitado por ácido clorídrico em 
presença de éter atílico.

RESULTADOS

Extratos brutos de diversas partes  de P. 
m ultiflorum  ap resen ta ram  apreciável a t i
vidade moluscicida, especialm ente o ex
trato  alcoólico da sem ente cu ja  atividade 
foi detectada a té  nas diluições de 25 ppm  
(tabela 1).

A p a rtir  de cascas de caule do Pithece
lobium m ultiflorum  foram  obtidas as f r a 
ções I, II, I I I  e IV, observando-se que a 
fração alcaloídica (fração IV, solúvel em 
clorofórmio) foi a única que apresentou 
considerável ação planorbicida evidenciada 
até na  concentração equivalente a 2 ppm  
(tabela 2 ).

A ação moluscicida da fração IV foi evi
denciada fren te  a Biom phalaria stram inea  
e B. glabrata  e a  desovas de Biom phalaria  
glabrata. Essa atividade, detectada em três 
ensaios consecutivos, evidenciou que p ara  
os caram ujos adultos as CL 50 e CL 90 es
tão situadas em torno  de 3,0 ppm  e 4,9 
ppm, e, p a ra  as desovas, em redor de 13 
ppm e 21 ppm  respectivam ente (tabelas 
3 e 4; gráfico 1) .

O pé da sem ente tam bém  dem onstrou 
possuir ação le ta l p a ra  caram ujos, n a  con
centração de 50 ppm.

A saponina isolada da canafístu la  apre 
sentou atividade moluscicida apenas a  50 
ppm, enquanto  que a fração IV m ostrou a 
referida atividade até  2 ppm, provando 
portanto  não ser a saponina a substância 
ativa específica.

A Fração IV m ostrou-se bastan te  e s tá 
vel pois testada  m ensalm ente, du ran te  6 
meses consecutivos, previam ente diluída e 
exposta a condições am bientais, nenhum a

alteração  foi reg istrada, tendo-se confir
m ado a atividade moluscicida tão  sa tisfa 
to riam ente  no fim  do sem estre quanto  nos 
ensaios iniciais.

A toxicidade da fração IV por via oral 
p a ra  cam undongos, foi da ordem de 1750 
mg por quilogram a de peso (Cl 50 =  35 
mg) . A mesmo fração, testada  com Lebis- 
tes reticulatus, apresentou toxicidade em 
torno de 5 ppm . Tam bém  foram  testados 
outros peixes de água doce m uito comuns 
na  região, os quais m ostraram  sensibilidade 
a  5 ppm, não se verificando m ortalidade em 
m enores concentrações. Estes resultados 
estão com parados com Bayluscide em re 
lação à concentração e ao tem po de sobre
vivência (tabela 5) .

O utro resultado de interesse, levando-se 
em conta  a concentração e o tem po de ex
posição, é aquele que dem onstra que o lo
garitm o da concentração é inversam ente 
proporcional ao logaritm o de tem po de 
contacto (tabela 6, gráfico 2 ).

DISCUSSÃO

Investigações epidemiológicas, en tre  as 
quais citam os a  de B arreto  e P ra ta  (2) e 
ou tras realizadas por Paulin i (4), demons
tram  que a aplicação eficaz de molusci
cida perm ite in terrom per rapidam ente  o 
ciclo de transm issão da esquistossomose.

Em bora P. m ultiflorum  ainda não te 
n h a  sido testado  em campo, os resultados 
de laboratório  oferecem boas perspectivas 
p ara  o objetivo an terio rm ente  referido.

Todas as partes do vegetal m ostraram  
atividade moluscicida, e, a fração alcaloí
dica (fração IV ), ex tra ída  de caule, mos
trou-se ativa a té  3 ppm . Este fato  tem  
econom icam ente grande im portância por
que além  de se poder u tilizar d iretam ente 
o tritu rad o  da sem ente em m aiores con
centrações, pode-se tam bém  utilizar a  f ra 
ção IV, rica em princípio ativo, com ren 
dim ento satisfatório , isto sem levar em 
conta o princípio ativo isolado que possi
velm ente daria  m aior rendim ento.

Pesquisas efetuadas no Brasil por P into 
e Almeida (5) e Barbosa (1) sobre molus- 
cicidas isolados de p lan tas, dem onstram  a 
responsabilidade da saponina no processo 
m oluscicida. No presente traba lho  foram  
efetuados testes com a  saponina isolada 
de P. m ultiflorum , ficando dem onstrado 
não ser essa substância a responsável pela 
atividade planorbicida da canafístu la.
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T A B E L A  1

Atividade moluscicida de Pithecelobium m ultiflorum  segundo concentração e
diferentes p artes da p lan ta

Parte  testada

Número de B. stram inea  m ortos em lotes de dez

Concentração em ppm

10.000 1.000 500 200 100 50 25 10

Semente ............

F ru to  .................

Casca do caule 

Casca da  raiz . 

Folha .................

1 A 
1 B

í  A
l  B

( A 
1 B

í  A  
1 B

í  A
1 B

10
10

10
10

10
10

10
10

6
10

10
10

10
10

2
10

0
8

0
8

10
10

10
10

0
2

10
10

0
10

10
10

0
2

10

E xtrato  aquoso B extra to  alcoólico

T A B E L A  2

Atividade moluscicida de diversas frações obtidas a p a r tir  da casca do caule do
Pithecelobium  m ultiflorum

Frações (solúvel em)

Número de B. stram inea  m ortos em lotes de dez (*)

Concentração em ppm

• 100 50 25 10 5 2

I  — e t a n o l ................ 10 10 0

II  — hexana .............. 0

II I é t e r ..................... 0

IV — clorofórmio . . . . 10 10 10 10 8 4

(*) Leitura após 14 horas de contato
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T A B E L A  3

Atividade moluscicida da fração  alcaloídica de Pithecelobium  m ultiflorum  fren te  a 
B. glabrata  em desovas com um  dia de m atu ração

Concentração
% de m ortalidade em dias

ppm Ensaios Desovas Ovos
1 2 3 4

5 ............................. 3 8 255 0,0 0,0 0,0 2,5

10 ............................. 3 8 255 0,0 12,4 26,6 27,0

20 ............................. 3 8 268 14,8 44,0 80,6 80,6

30 ............................. 1 3 82 88,0 100,0 — —

40 ............................. 1 3 92 • 90,0 100,0 — —

CL
50 =  13.0 ppm

CL
90 =  21,0 ppm

T A B E L A  4

Atividade moluscicida da fração alcaloídica de Pithecelobium m ultiflorum  fren te  a
B. glabrata  adultos

C aram ujos m ortos

Concentração 
em ppm

n<? de 
ensaios

m édia de 
caram uj os 

testados
após 24 horas após 48 heras

n<? % n<? %

2 .................................. 3 10 4 25 5 50

4 .................................. 2 10 7 65 10 100

5 .................................. 2 10 8 86 10 100

6 .................................. 2 10 9 96 10 100

8 .................................. 1 10 10 100 — —

Cl.
50 =  3,0 ppm

Cl.
90 =  4,9 ppm
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T A B E L A  5

Toxicidade da fração IV de Pithecelobium  m ultiflorum  e de Bayluscide, p a ra  peixes, se
gundo a concentração e o tem po de sobrevivência

\  C oncentração 
e tem po

Número de peixes m ortos em lotes de seis

Fração IV a 5 ppm Bayluscide a 1 ppm

Espécie 1 h 6 hs 12 hs 18 hs 24 hs 1 h 6 hs 12 hs 18 hs 24 hs

Barbus conchonius  —  
(Barbus) .................................. 6 6

Leporinus friãerici, Bloc — 
(Piau) ....................................... 1 5 _ __ _ 6 _ _ _ _

Prochilodus cearrensis,
Steind. — (C urim atã) ........ 0 6 _ __ _ 6 _ _ _ _

Plagioscien m onaconthus  —  
(Pescada) ................................. 0 6 _ _ 6 _ _ _ _

Hoplias malábaricus, Bloch — 
(T raíra) .................................... 0 1 5 __ _ 6 _ _ _ _

Astronotus ocellatus, Cuvier — 
(Apaiari) .................................. 0 0 1 2 3 6 — — — —

T A B E L A  6

Atividade moluscicida da fração alcaloídica de Pithecelobium  m ultiflorum  segundo a 
concentração e o tem po de contato  fren te  a Biom phalaria stram inea

N<? de caram ujos m ortos em lotes de dez

Concentração Tempo de conotato em horas
em ppm

1 2 3 4 8 12 24

100 ............................. 10
50 .............................. 5 10 — — — — -—

10 ............................. 0 4 6 10 — .— —

5 .............................. 0 0 2 5 10 ■— —

3 .............................. 0 0 0 0 2 3 5
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G ráfico I

C L ^ q  e C L 9 q  (escala log -p ro b .) da fração alcalofd ica de 

P m ultiflorum  frente o B. glabrata adultos e desovas.

C o n ce n tro çõ o  em ppm

Grdfico 2

Ativ idade moluscic ida de P multi f lorum segun

do concentração e tempo de contato frente a 
B. s t ra m in e a .

Tempo de contoto em horas
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Outro dado digno de m enção é o fato  
de que P. m ultiflorum  é ativo, tan to  p ara  
B. glabrata  como p a ra  B. stram inea  que, 
como se sabe, são os principais vetores da 
esquistossomose no Brasil.

M onografia da OMS (9) salien ta  que 
m uito im portan te  p ara  um  bom m olusci
cida é que não seja tóxico p ara  o homem 
ou para  os anim ais dom ésticos. A ca n a 
fístula, parece não ser tóxica p ara  os m a 
míferos por via oral pois é largam ente u ti
lizada como forrageira não  causando n e 
nhum  dano aos anim ais que se alim entam  
de suas folhas, fru tos e ram os. Mesmo a 
toxicidade apresen tada em cam undongos 
pode ser considerada irre levante.

O mesmo não  pode ser dito em relação 
aos peixes que são sensíveis tan to  ao t r i 
tu rado  da sem ente (a 10 ppm ) quanto  à 
fração alcaloídica (a 5 p p m ) . E n tre tan to , 
m ostra ser m enos tóxica de que Baylus- 
cide, e, a té  destitu ída de toxidade se u ti
lizada a 3 ppm  em m aior período de ex
posição.

Inform e técnico da Organização M un
dial de Saúde (3), cotejando várias lim ita 
ções que oferecem os moluscicidas a tu a l
m ente disponíveis, recom enda envidarem -se 
esforços no plano in ternacional p a ra  se 
descobrir novos produtos capazes de ofe
recer bons resultados.

Por outro lado, a g rande diversidade 
de condições ecológicas de um a região p a ra  
outra, bem como a possibilidade de que 
apareçam  fenôm enos de resistência aos m o
luscicidas a tua is  acen tua a necessidade de 
se dispor de um a m aior variedade desses 
produtos.

Por isso, consideram os que pesquisas em 
torno do Pithecelobium  multiflorum. pode
rão oferecer boa oportunidade p a ra  a  aqui
sição de um  moluscicida de p ro n ta  dispo
nibilidade dada a  abundância  da referida 
p lan ta  em todo o territó rio  nacional.

CONCLUSÃO

O presente traba lho  represen ta  um a 
avaliação prelim inar sobre a  atividade m o
luscicida de Pithecelobium m ultiflorum

B enth  (popularm ente conhecido como ca
n a fís tu la ), vegetal encontrado  ab u n d an te 
m ente no Brasil.

E xtratos obtidos de folhas, fru to , caule, 
raiz e principalm ente da sem ente m ostra 
ram  possuir o princípio ativo responsável 
pela ação planorbicida da referida p lan ta .

Além dos ex tratos brutos foram  isola
das frações solúveis em eter, hexana, álcool 
e clorofórmio detectando-se, n a  fração a l
caloídica, acen tuada ação le ta l com provada 
através das CL 50 e CL 90 em torno de 3,0 
ppm  e 4,9 ppm  respectivam ente. Tam bém  
as desovas de B. glabrata, em bora sob 
m aiores concentrações, acusaram  sensibi
lidade ao referido produto.

Q uanto à  toxicidade p a ra  m am íferos, 
os autores in form am  que a canafístu la  é 
u tilizada como forragem  não causando d a 
no aos anim ais que dela se alim entam . Por 
outro lado, foi evidenciada certa  toxicidade 
p ara  peixes.

Até o presente m om ento não foi isolado 
o princípio ativo responsável pela atividade 
m oluscicida de P. m ultiflorum  cujo estudo 
continua em andam ento . Os autores con
seguiram  dem onstrar que a saponina iso
lad a  da  canafístu la  não é o princípio ativo 
responsável por aquela ativ idade.

Os autores concluem que as pesquisas 
que vêm se desenvolvendo em torno  de P. 
m ultiflorum  apresentam , em potencial, boa 
oportunidade p a ra  a  aquisição de um  m o
luscicida de p ron ta  disponibilidade e que 
oferece excelente perspectiva p a ra  o com
bate aos transm issores da esquistossomose 
m ansoni.
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SUM M ARY

The authors found  th a t  Pithecelobium  m ultiflorum  (an indigenous plant 
from  Brazil), shows m olluscicidal-activity against snails vectors o f schistoso- 
m iasis.

M any variables such as concentration and tim e of exposure, toxicity  for 
fishes anã dom estic anim ais, activ ity  against eggs and adults snails, are des- 
cribed in  th is  work as a prelim inary study  of mollusciciáal activ ity  from  natural 
proãucts.
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